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EPÍGRAFE 

 

 

 

Chamavam-no de “o carro para todo homem”. 

O próprio Henry Ford o chamou de “um carro para a 

grande multidão”. 

Era simples e prático, como a máquina de costurar 

ou o fogão de ferro fundido. 

Podia-se aprender a dirigi-lo em menos de um dia. 

E podia-se escolher a cor que se quisesse, desde 

que fosse preta. 

Quando Ford concebeu o Modelo T, levavam-se 13 

horas para montá-lo. 

Em cinco anos, havia um veículo pronto a cada 90 

segundos. 

A grande invenção não era o carro, mas a linha de 

montagem que o produzia. 

Em pouco tempo, os outros negócios estavam 

usando a mesma técnica. 

Costureiras viraram pregadoras de botões. 

Marceneiros viraram operadores de maçanetas. 

Era o começo e o fim da imaginação, tudo ao 

mesmo tempo. 

Retirado do Filme: SEABISCUIT – ALMA DE HERÓI 

 

 



 

 

 

 

 

RESUMO 

 

 

O estudo propõe-se avaliar a aplicabilidade do método de construção de 
cenários proposto por Grumbach na formulação de estratégias para a empresa 
LocalX. O quadro referencial teórico abrangeu conteúdos relacionados às 
organizações formais, ao ambiente externo, a estratégias organizacionais e a 
métodos prospectivos de construção de cenários. A pesquisa é do tipo 
exploratório, descritiva e aplicada. As técnicas de coleta de dados utilizadas no 
desenvolvimento do trabalho foram a entrevista não estruturada, a análise 
documental, a observação e o questionário. Os dados e as informações 
coletados foram tratados por meio da aplicação de software informatizado, 
denominado Puma. As conclusões demonstram que o método de Grumbach é 
uma ferramenta extremamente valiosa em função de proporcionar maior 
conhecimento a respeito das incertezas do ambiente organizacional, permitindo 
ao gestor tomar decisões de maior qualidade, criatividade, segurança e 
agilidade. Outros benefícios foram revelados: criação de uma visão sistêmica da 
equipe gerencial; unificação da linguagem organizacional; expansão da rede de 
informações; aprimoramento da capacidade de observação do ambiente; criação 
de uma visão interdependente e harmônica. As incertezas, se entendidas como 
possibilidades de futuro, aumentam sua compreensão e minimizam as surpresas 
e os solavancos. Com os cenários traçados e com seus diversos 
acompanhamentos, uma equipe com visão sistêmica e alinhada consegue 
facilmente compreender os acontecimentos e reagir rapidamente no sentido de 
minimizar qualquer ameaça ou aproveitar qualquer oportunidade apresentada. 
Em outras palavras, o método permite que os dirigentes pensem as estratégias 
em longo prazo e as apliquem no dia-a-dia.  

 

 

Palavras-Chave: Ambiente externo; organizações formais; estratégias; 

cenários prospectivos; método Grumbach; gestão estratégica. 
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ABSTRACT 

 

 
 

The present study intends to evaluate the applicability of Grumbach´s 
method of construction of sceneries on formulating strategies for the LocalX 
Company. The theoretical referencial picture included contents related to the 
formal organizations, to the external atmosphere, to organizational strategies and 
prospective methods of construction of sceneries. The research is a kind of 
exploratory, descriptive and applied. The techniques of data collection used in 
the development of the work were interview not structured, documental analysis, 
observation and questionnaire. Collected data and information were treated 
through Puma software, a computerized application. The conclusions 
demonstrate Grumbach´s method as extremely valuable tool for providing larger 
knowledge regarding uncertainties in the organizational atmosphere, allowing to 
manager make decisions with more quality, creativity, safety and agility. Other 
several benefits were revealed - creation of a systemic vision of the managerial 
team; unification of the organizational language; expansion of net information; 
updating the capacity observation of the atmosphere; creation of an 
interdependent and harmonic vision. The uncertainties - if understood as future 
possibilities – can increase his/her understanding and minimize the surprises and 
eventual jolts. Drawning sceneries with his/her several tendencies, a team with 
systemic and aligned vision gets easily understanding the events quickly reacting 
in the sense of minimizing any threat or to take advantage at any presented 
opportunity. In other words, the method allows the leaders to think strategies 
about long period and apply them in the day by day.    

   
   
Word-key: External atmosphere; formal organizations; strategies; 

prospective sceneries; Grumbach method; long period; strategic administration.   
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